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  Dedico este livro a Gabriela, 


  meu grande e eterno amor. 
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  Introdução


   


   


   


   


             


   


   


   


  O Despertar Do Mal é o primeiro volume das Crônicas Épicas, obra do gênero de Ficção Fantasia, destinada do público jovem ao adulto. 


   


  Baal, o Deus da Guerra e um dos temidos governantes das trevas, está morto, no entanto, apesar de sua alma estar há vários séculos aprisionada, forças ocultas conspiram para o seu renascimento e, consequentemente, de suas nefastas criaturas.


  .


   


  Liderados pelos guerreiros de Koldon, os humanos, através de seus Cavaleiros, Magos, Bárbaros, Arqueiras, Bardos, dentre outros, deverão restabelecer a ordem sobre suas terras e tentar impedir esta iminente catástrofe. Contudo, esta não será uma tarefa fácil, tendo em vista que suas próprias classes enfrentam um longo período de desunião e despreparo.


   


  Além disso, seres mitológicos, como Anões e Dragões, poderão interferir nesta épica aventura de fantasia, misticismo, magia, mistérios e reviravoltas, tornando tal jornada contra as forças do mal ainda mais imprevisível e perigosa.


   


  Vivencie todos os acontecimentos desta grande trama épica, acompanhando a busca por itens mágicos, a descoberta de segredos antigos, o valor de verdadeiros amores, a contradição entre traição e honra, além de vibrantes batalhas contra fantásticas criaturas como Ogros, Vampiros, dentre outras, e muito mais. 
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  Prólogo


   


   


   


   


   


   


   


   


  Um velho homem, revestido com sua elegante capa preta acoplada a um largo capuz, seguiu até sua biblioteca e sentou-se em frente a uma longa mesa de madeira. Com calma, sob a luz de velas, empilhou um bolo de pergaminhos em branco, em seguida, pegou sua valiosa pena esferográfica e um pote de tinta preta. 


  Seu objetivo era eternizar as memórias das grandes batalhas travadas contra as forças do mal. Não seria uma tarefa fácil, mas ele sabia que era capaz. Logo surgiram as primeiras dúvidas sobre como começar a narrar os acontecimentos. Decidiu então contar os fatos desde o início, exatamente como tudo transcorrera. Dessa forma, as ideias começaram a vir e o velho homem começou a escrever. 


   


  ∞    ∞    ∞


   


  As antigas Escrituras Sagradas relatam que o Deus Supremo e Criador, que reside no Paraíso do plano astral, local para onde vão as almas de luz, criou o universo em perfeita sincronia e equilíbrio. Cada detalhe foi minuciosamente arquitetado, em conjunto com suas Divindades Menores, como parte de um objetivo maior e, assim, em dez dias, nosso mundo, adornado por vários aspectos de magia, com suas atividades mais relevantes concentradas em uma mediana faixa territorial, foi formado. Para cada elemento vital foi criado um perfeito oposto e, dessa maneira, originou-se o bem e o mal. 


  Cabe aos humanos, amparados pela crença em seu Deus de luz, combater este mal, que é, prioritariamente, representado pelos dois imponentes governantes das trevas: Baal e Mefisto. 


  Mefisto, o tão impiedoso regente das trevas astrais, também conhecido como o Deus da Escuridão, é considerado um ser imortal. Seu Reino é composto pelas almas degeneradas que optaram por não seguir o caminho da luz durante a vida, contudo, tais almas não permanecem condenadas por toda eternidade. 


  Sabe-se que, depois de cumprirem todo um tortuoso calvário necessário, durante um período de ciência exclusiva do Criador, elas tornam-se aptas a ascender ao Paraíso. Por estar restrito ao plano astral, Mefisto permanece impedido pelas leis cósmicas de atuar no plano físico em contato direto com a humanidade. 


  Baal, também citado como o Deus da Guerra, é o governante das trevas que habita o planeta, ou seja, o mesmo plano físico dos humanos. Seu caótico e maléfico Reino, localizado nas profundezas incandescentes das áridas Terras Vulcânicas, é composto por seus três imponentes demônios, os denominados Príncipes de Baal, e por suas hordas das mais variadas e nefastas criaturas. 


  Suas criaturas ganham vida com sua existência e, da mesma forma, deixam de existir com sua ausência. A única exceção são os Vampiros, que podem continuar a sobreviver mesmo que a maligna Divindade esteja morta, pois são formados de sua própria essência. Além disso, caso uma das criaturas pereça, mas Baal continue vivo, esta renascerá do magma incandescente em dez dias e isto vale para todas elas, sem qualquer exceção. 


  Contam ainda os textos sagrados que se o Deus da Guerra for morto, sua alma será enviada ao Reino astral de Mefisto e lá permanecerá pela eternidade confinada sob forma de espectro, no entanto, há um meio de aprisioná-la, impedindo assim esta provável passagem. O problema é que, neste último específico, haveria a real possibilidade de seu renascimento entre os humanos. 


  Os Dragões são uma raça de seres Mitológicos, de extrema sabedoria e poder. São divididos em duas classes diferentes, que são comandadas pelos respectivos Dragões Monarcas. Os Dragões Prateados representam a bondade e as virtudes, enquanto que os Dragões Vermelhos a maldade e as mazelas. 


  Eles são imbuídos com o dever de zelar pela ordem cósmica, por isso são também chamados de Senhores do Tempo. São seres neutros que residem em paz em suas terras, não interferindo nos acontecimentos do planeta e não mantendo proximidade com seus habitantes. Estes, da mesma forma, permanecem afastados, pois uma batalha contra tais criaturas aladas seria impossível de ser vencida, mesmo para Baal e suas hordas demoníacas. 


  Os Monarcas são praticamente imortais, devido ao grandioso poder que possuem. Podem se comunicar por Telepatia com todos os seres vivos dotados de inteligência superior, a exceção de Baal e suas criaturas e, ainda, de Mefisto e os integrantes de seu respectivo Reino, o que acaba ajudando decisivamente para que eles estejam sempre a par de todos os acontecimentos transcorridos.  


  Cada um deles exerce controle sobre o Portal das Almas, que se localiza em seu Santuário e se constitui no meio pelo qual é feita a travessia das almas sem luz do plano físico para o plano astral do Deus da Escuridão, ademais, sabe-se que as almas consideradas de luz ascendem, sem qualquer intermediação, ao Paraíso. 


  Outra raça Mitológica são os Anões que, contam as Sagradas Escrituras, foram criados com o objetivo de servirem de escravos aos Dragões. Entretanto, desde os tempos remotos, tais seres foram libertados pelos Monarcas e passaram a residir nas Minas, numa faixa estreita de terra denominada Vale das Sombras. 


  Estes pequenos seres não costumam expressar um lado de atuação definido com clareza, tão pouco, são organizados em função de hierarquias, não tendo, sequer, classes distintas. Caracterizam-se pela livre expressão de atos e pensamentos, procurando se ocupar somente com sua própria existência. Assim, em regra, mantêm-se neutros quanto às ocorrências gerais, salvo se determinado aspecto, por algum motivo imperioso, lhes convir o contrário. 


  A despeito de sua baixa estatura, são também descritos como excepcionais guerreiros, hábeis construtores e, em decorrência dos conhecimentos adquiridos com os Dragões, passaram a produzir uma espécie de ouro indestrutível e muito pesado. 


  Muitos acreditam que a proximidade de suas Minas com as Terras Vulcânicas, porta de entrada para o Reino de Baal, e, ainda, o aspecto de terem sido criados como escravos, fazem com que eles tenham uma sensível inclinação para o lado das trevas. Os textos sagrados contam também que os seres Mitológicos podem viver por muitos milênios e, quando morrem, ascendem a um Reino específico do plano astral, formulado para esta finalidade pelo Deus Supremo e controlado por uma de suas Divindades Menores. 


  Por fim, alguns de seus anexos mais antigos, cujo paralelo pode ser encontrado nas Escrituras Secretas, que versam acerca de magia e seus derivados, relatam desenhos de criaturas fisicamente muito parecidas com os humanos. Todavia, em face de tais relatos nunca terem sido comprovados e como não há outras informações sobre estes seres, muitos duvidam de sua real existência, enquanto que outros acreditam se tratarem de Divindades do Paraíso. 


   


   


   


   


   


   


   


   


  Neste cenário acha-se o glorioso Reino de Koldon, disposto em forma de cidadela, com suas vastas terras ocupadas, ainda que por tênues povoados, seu majestoso Castelo e habitantes humanos com suas diferentes classes, representadas por Cavaleiros, Magos, Arqueiras, Bárbaros, Clérigos e Plebeus. Cada uma delas ostenta a própria constituição e linhagem, embora todas tenham se derivado de uma comum descendência e estejam submetidas ao Rei. 


  Em geral, as famílias que constituem cada classe continuam a linhagem da mesma, contudo, nada impede que um nascido de uma delas tenha seu crescimento e aprendizado em outra, fato que ocorre com mais frequência entre os incansáveis e versáteis Plebeus, que formam a grande massa de todos os Reinos. 


  A primeira batalha entre o bem e o mal transcorreu há vários séculos. Naquela oportunidade, Baal reuniu seus exércitos e liderou um ataque direto ao Forte de Koldon, contando ainda com a ajuda de parte dos Anões, liderados por Togul. Os combates, embora árduos, mantiveram-se equilibrados até o cair da noite, momento no qual se deu a chegada de numerosos Vampiros. A partir daí, as hordas do Deus da Guerra passaram a levar uma considerável vantagem sobre os humanos, que contavam ainda com o auxilio da outra pequena parte dos Anões, comandados pelo lendário Mizzy. 


  Esta desvantagem ocorria, em especial, pelo fato de que as armas e magias usadas, incluindo os poderosos itens forjados pela ordem oculta de Magos, os Khronos, com as místicas esmeraldas designadas a raça humana, tão somente conseguiam atordoar Baal temporariamente e não feri-lo de forma decisiva. 


  As fronteiras do Forte já haviam sido ultrapassadas e foi em meio a este caos que um fato extraordinário decidiu a sorte a favor do épico Rei Baltazar, da rígida Casa dos Varrarian e seu brasão de Forja. Sem explicação sensata, uma águia branca, que desaparecera do céu tão subitamente quanto surgira, lhe lançou uma misteriosa e majestosa espada, cravada por uma reluzente esmeralda branca. 


  De posse da nova arma, que expelia centelhas elétricas como se fossem pequenos raios quando tocava o inimigo, o Rei conseguiu, enfim, conter o ataque dos demônios para, na sequência, por um fim definitivo a vida do Deus da Guerra. Com sua morte, todo o restante de sua horda retornou ao pó, desaparecendo de forma instantânea, exceto por um insignificante grupo de Vampiros, que debandaram em direção às Minas. Da mesma maneira, um contingente deveras maior dos habilidosos Anões que lutavam contra os humanos conseguiram escapar, dirigindo-se ao mesmo acolhedor e obscuro local. 


  Baltazar então, diante da fuga dos inimigos restantes, decidiu ignorá-los, até mesmo porque, já havia perdido inúmeros guerreiros no decorrer das sangrentas batalhas e, com a situação resolvida, não queria mais expor seu heroico povo a novas perdas.  


  Durante o início dos ataques, muito se especulou sobre o que fazer quando, no caso da vitória, a vil Divindade fosse sentenciada à morte. O temor que rondava a cabeça do Rei e de seus conselheiros era que quando Baal fosse morto, sua alma faria a natural passagem ao outro plano e, assim, o mesmo estaria enfim reunido com Mefisto. Tal situação não deveria trazer qualquer incômodo, pois, de acordo com as leis cósmicas, os diferentes planos jamais poderiam exercer qualquer tipo de interferência entre si, portanto, o Deus da Guerra vagaria para sempre pelas trevas do plano astral. 


  Além disso, tais leis cósmicas nunca haviam sido quebradas, até mesmo porque, sua manutenção, num sentido genérico, ficava a cargo dos Dragões Monarcas, que sempre exerceram uma posição de total neutralidade e imparcialidade. Contudo, o temor de que algo imprevisível acontecesse com esse encontro dos malignos Deuses foi maior e o lendário Baltazar tomou sua decisão. 


  Contrariando os conselhos de Mizzy, que acabou cedendo os materiais necessários aos procedimentos, ordenou que os Khronos desenvolvessem uma ânfora especial, toda emoldurada com o ouro indestrutível dos Anões, para aprisionar a alma de Baal, através de um ritual antigo, assim que ele fosse morto. 


  O objetivo era manter para sempre sob controle a ameaça que representava. Foi uma difícil decisão, mas o aclamado Rei julgou ser o melhor caminho, tendo amplo apoio dos demais habitantes de suas terras. Dessa forma, instantes depois da perversa Divindade ter sua vida cessada, os Khronos aprisionaram sua alma na tal ânfora e tudo transcorreu conforme o planejado. 


  Após o calor das batalhas, surgiram alguns questionamentos a respeito da origem da tal espada mística, mas como ninguém pôde explicar seu aparecimento, a arma logo foi considerada uma dádiva concedida pelo Deus Supremo, assim como as antigas esmeraldas. Aos poucos, os humanos foram se recuperando de suas perdas e a normalidade voltou às terras de Koldon. 


  No entanto, algumas décadas mais tarde, ainda no reinado de Baltazar, que já se encontrava bem velho e prestes a concretizar sua sucessão, a ânfora dourada foi roubada do Castelo e os três vigias que a guardavam foram assassinados com extrema brutalidade. O impensável roubo ocorreu durante a calada da noite e outro golpe de sorte ajudou o Rei a recuperar o artefato a tempo. 


  As vastas tropas permanentes do Forte desconfiaram de três Cavaleiros, que seguiam num ritmo muito apressado, durante aquela mesma noite, em direção à única parte ainda destruída das muralhas desde o grande confronto contra as forças das trevas. 


  Ao revistarem o excêntrico trio, a valiosa ânfora foi descoberta e, na sequência, descobriu-se que os tais Cavaleiros tratavam-se, na verdade, de Vampiros. Estes perigosos e ardilosos seres, além de outras características peculiares, como não terem a imagem refletida e não resistirem à luz solar, eram capazes ainda de assumir a forma física de pessoas das quais tivessem bebido o sangue que, no caso, haviam sido os três vigias do Castelo. 


  Transposto um curto e simples combate, os Vampiros foram logo exterminados, tendo em vista a insuperável superioridade dos guerreiros presentes no Forte de Koldon. Logo depois, devidamente escoltados, alguns mensageiros retornaram ao Castelo com a ânfora dourada, levando os acontecimentos à ciência de Baltazar que, de imediato, dada a facilidade com que as nefastas criaturas realizaram seus feitos, julgou ter havido algum traidor em suas terras. 


  Apesar das buscas e interrogatórios intensos que sucederam o episódio, o Rei jamais descobriu se, realmente, houve ou não um traidor entre seu povo. Tal aspecto o deixou bastante transtornado, pois, não lhe restavam dúvidas de que alguém havia conspirado para o renascimento do destemido Deus da Guerra e, provavelmente, não descansaria até realizar este obscuro objetivo. 


  Algo que perturbava ainda mais sua sanidade era o fato de que as Secretas Escrituras contam que um hipotético renascimento de Baal dependia de um antigo ritual, que implicava na utilização do sangue de um integrante da família Real. 


  Dessa forma, caso o traidor tivesse obtido sucesso no roubo da ânfora, possivelmente, haveria ainda uma tentativa de rapto do próprio Baltazar, da Rainha ou de um de seus filhos, que culminaria na morte certa do envolvido. Assim, já absorvido por desconfianças e uma raiva crescente, o vitorioso Rei tomou uma decisão drástica, que alterou por completo o rumo dos acontecimentos. 


  Na ausência de culpados declarados, direcionou sua fúria às classes de menor status de suas terras, determinando o banimento permanente das Arqueiras, que foram sentenciadas às profundezas da Grande Floresta e dos Bárbaros, que foram direcionados à Ilha do Fogo, sendo ainda acompanhados por inúmeras famílias de Plebeus, escolhidas, como se restou óbvio, sem o menor critério. 


  Por fim, decretou o rompimento das relações com os Anões que outrora o ajudaram, os banindo por igual do convívio das regiões habitadas por humanos e procedendo com a expulsão de seu líder, o lendário Mizzy. Tais decisões desagradaram à esmagadora maioria do povoado, no entanto, sua ordem era a palavra final. 


  Além do mais, o soberano Rei contava com o suporte, mesmo que sem completa concordância, dos Cavaleiros, Magos e Clérigos, sendo assim, as classes afetadas tiveram que acatar as decisões ou enfrentariam uma batalha perdida. Os únicos que ousaram discordar das posturas adotadas foram os Khronos, cuja origem já trazia uma alusão aos conceitos divinos relacionados ao tempo e a sabedoria e perspicácia que o mesmo traz, sendo que seus membros, pouco a pouco, passaram a se dissipar gradativamente. 


  Nesse contexto, com o total desaparecimento dos respeitados Magos, as poderosas armas por eles criadas, um cajado e um arco, que há tempos já não eram vistas, restando-se a conclusão de que a própria ordem as escondia, também sumiram de vez. Ninguém nunca soube explicar o ocorrido, no entanto, de posse de sua nova espada, Baltazar não deu a menor importância para este singelo revés. 


  Desde então, alguns séculos se passaram, linhagens de Reis se sucederam e, de fato, as terras de Koldon não mais enfrentaram relevantes problemas. Nem mesmo as conturbadas discórdias, muito frequentes no passado entre os próprios humanos, os quais sempre denotaram enorme disposição para conflitos por menor que fossem os motivos, ganhavam espaço nesta nova ordem estabelecida. 


  Mediante tais favoráveis circunstâncias, muitos até passaram a acreditar que a malfadada decisão de Baltazar havia sido acertada, fazendo com que tais questões restassem inalteradas, esquecidas no subconsciente da humanidade. Todavia, inquietantes acontecimentos surgiriam novamente, abalando toda a estrutura do planeta e levando a raça humana a outra saga na luta contra o mal. 


  


  


  


  


  


  


  


  
    [image: ]

  


  Primeira Parte


  A Ânfora Dourada


   


   


   


   


   


   


   


   


  A noite estava pacata, soberbamente estrelada e já avançava nas primeiras horas da madrugada. O Reino de Koldon, localizado na região mediana do Continente Central, era rodeado por três vilarejos de povos viajantes, além de aleatórios postos, configurando-se numa vasta e bonita área de montes e planícies. Seus habitantes estavam em paz e muitos já desfrutavam de um sono tranquilo, com exceção dos poucos vigias que faziam a habitual guarda da região. 


  Porém, em uma das câmaras subterrâneas e não mapeadas do Castelo do Rei, duas figuras encapuzadas, envoltas por longos mantos negros, realizavam, sob a penumbra criada pelas chamas de poucas velas, uma breve reunião. Seus rostos estavam inteiramente cobertos e suas vozes embargadas pelo grosso tecido. 


  − Enfim, você chegou. – disse o anfitrião. 


  − Claro que cheguei... – inquietou-se o visitante. – Por acaso, achou que eu não viria?  


  − Não, não... É que nossos planos modificarão toda a vida neste planeta e isso pode causar certa insegurança. 


  − Tenha a convicção de que estou completamente ciente dos resultados disso tudo e bastante seguro daquilo que desejo. Apenas procurei ser cauteloso ao chegar aqui. 


  − Claro... – retrucou, enquanto indicava as cadeiras em volta da pequena mesa. – Tenho irrestrita confiança em você, do contrário, não faria parte disso. Por favor, sente-se. 


  Ambos sentaram-se à mesa e, em silêncio, se contemplaram por alguns segundos. O clima era de grande tensão, a qual podia ser sentida no ar. O anfitrião voltou a falar. 


  − O momento tão esperado se aproxima... Você está pronto pra executar as tarefas necessárias? 


  − Sem dúvida. 


  O visitante esforçava-se para demonstrar segurança, embora certa apreensão fosse visível pela velocidade e ansiedade com que proferia suas palavras. Sereno, seu interlocutor prosseguiu. 


  − Hum... Sinto que há alguma coisa o perturbando... Gostaria de compartilhar comigo? 


  − Não há nada que me perturbe... Na verdade... Eu só quero ter a certeza de que nosso trato está de pé. 


  − Fique tranquilo. Você será recompensado com todo o poder e glória que lhe foi prometido. Aliás, foi você mesmo que optou por não se submeter ao processo final. 


  − Sim, eu sei... Eu até poderia fazê-lo... Mas, enfim, acho que você é a pessoa mais indicada para isto. 


  − De fato, tenho que concordar.


  − Agora... Diga-me uma coisa... Você tem total certeza de que nossa fonte é segura? 


  − Total. Foi ele quem quis assim. 


  − Eu sei disso, é que... Você há de convir que tudo isso não deixa de ser, no mínimo, uma situação deveras curiosa. 


  − Este é o seu desejo e, apesar de não os expor com clareza, ele tem seus motivos. 


  − Certamente. 


  – Ele percebeu nossas grandes ambições ocultas, por isso, me procurou e me guiou até aqui. 


  − O que torna isso tudo ainda mais estranho... 


  − Como você sabe, ele não poderia fazer nada sozinho. 


  − Sim... Haveria inúmeras complicações... 


  − Então, está tudo preparado... – determinou, levantando-se da cadeira e indicando para que o visitante fizesse o mesmo. – Daqui a dois dias haverá a comemoração de aniversário da morte de Baal, todas as terras estarão em festa, num clima de paz. Será o momento perfeito para executarmos nossas ações. 


  − Decerto, será o grande dia. 


  − Posso contar com você?


  − Sem dúvida.


  − Excelente. Lembre-se apenas de não angariar qualquer tipo de atenção até lá. Aja com discrição e normalidade, complete todas as suas tarefas e deixe o resto comigo. 


  − Não se preocupe. 


  Após acenar com um leve movimento de cabeça, o anfitrião indicou a pequena porta de madeira a sua frente. 


  − Agora vamos, antes que alguém nos perceba. 


  − Claro. Até breve. 


  Em seguida, as velas foram apagadas e ambos deslizaram sorrateiramente pelos corredores do Castelo. 


   


   


   


   


   


   


   


   


  Embora os humanos gozassem de tranquilidade e harmonia há muitos anos, desde os fatídicos acontecimentos da época de Baltazar que a alegria não se fazia presente por completa. Este aspecto era notadamente mais percebido entre os Plebeus que, em virtude de suas atividades usuais, ficavam expostos a uma evidência maior, já que eram comerciantes, curandeiros, artistas, agricultores, ferreiros e trabalhadores das mais diversas funções. 


  Muito tempo havia se passado, vários Reis haviam sucedido o trono, a rotina do Reino era cumprida com fidelidade, o povo parecia convicto de que a melhor decisão havia sido tomada, porém, era visível um sentimento de tristeza, de que as coisas poderiam ter sido diferentes. Tal aspecto emanava, até mesmo, das classes de maior status, embora de forma menos perceptível. 


  Apolo, o atual Rei de Koldon, da respeitada Casa dos Valkorr que destacava sua família, era tranquilo, generoso, religioso, sábio e muito preocupado com o bem estar de seu povo. Como de costume para os Reis, formou-se na classe dos Cavaleiros, visto que, dentre as distintas escolhidas pelos Príncipes, seus membros eram sempre os indicados para assumir o trono no momento da sucessão. 


  Os briosos Cavaleiros são caracterizados por dominarem com excelência a arte da luta, aplicando a mais perfeita técnica entre ataque e defesa. Mestres no manuseio de espadas e seus derivados, carregam também valiosos escudos e armaduras. São inflexíveis defensores da lei, possuindo grande fé e senso de justiça, o que os coloca quase que na mais alta posição hierárquica. O Paladino é o comandante da classe e braço direito do Rei. 


  Apolo constituiu uma vigorosa família ao lado de sua esposa, a Rainha Lisandra. Ambos tiveram três filhos: Fausto, na atualidade com vinte e seis anos, John, com vinte e dois e Lilly, com apenas dez. Por já estar com uma idade meio elevada, o Rei andava fazendo planos acerca de sua sucessão ao trono de Koldon. 


  Não era nenhum segredo para o povo quem seria o escolhido para suceder-lhe que, no caso, seria seu carismático filho do meio, John. Os motivos não eram apenas os óbvios, mas envolviam vários outros pequenos detalhes, que o apontavam como a melhor escolha para esta importante e glorificante tarefa. 


  John angariava um reconhecido talento diferenciado. Tinha os cabelos pretos e os olhos castanhos do pai, bom porte físico, era inteligente, amigável e deveras bem quisto por todos, em especial devido ao seu caráter correto e sua conduta pautada nos costumes religiosos. Optara por seguir sua formação na classe dos Cavaleiros, fato que, a princípio, o colocava como franco favorito a sucessão do trono, tendo em vista que seu irmão, Fausto, tornara-se um Mago, contudo, a situação nem sempre fora assim. 


  Fausto, quando ainda um jovem menino, também optara por se tornar um Cavaleiro, já vislumbrando seu futuro reinado, pois era o filho primogênito, porém, nunca foi uma unanimidade nas terras de Koldon, muito pelo contrário. Embora tivesse características físicas parecidas com as de seu irmão, tinha um porte menos avantajado e uma personalidade por total oposta. 


  Sempre fora um menino arrogante, prepotente, ambicioso e de pouca fala, fato que lhe gerava uma grande antipatia do povoado. As pessoas o tratavam com educação e cordialidade, mas o faziam apenas por se tratar de um Príncipe.  


  Em meados de sua conturbada adolescência, percebeu que a oportunidade de um dia ser coroado Rei havia lhe escorrido pelos dedos, tendo em vista o imenso carisma de seu irmão John, que, por sinal, contagiava seu próprio pai, o Rei Apolo. Sendo assim, resolveu mudar sua formação para a classe dos Magos, até mesmo porque, sempre odiara o dia-a-dia dos Cavaleiros. 


  Os Magos também possuem uma alta hierarquia, já que são conhecedores dos mais remotos segredos da humanidade e ainda portadores de um poder imenso, podendo evocar as mais antigas magias de luz, ou mesmo das trevas. Vestem-se com mantos, em geral, em tons de azul, sua cor característica. 


  O Arquimago, comandante da classe e conselheiro pessoal do Rei, se diferencia por portar um manto verde e por ser o mais sábio dentre todos.  Na maior parte do tempo, reside em seu Palácio, localizado na gelada Cidade dos Magos, que fica próxima às Terras Inóspitas, ambas situadas no Reino de Preslon. 


  A despeito de poderosos ao extremo, a energia dos Magos, instituída por sua aura mágica, não é ilimitada e eles precisam dormir o chamado Sono Lunar, uma espécie de meditação em transe, para restabelecê-las após sucessivo uso de magia. Quanto maior for a sabedoria e experiência de um Mago, mais energia ele está apto a acumular e, assim, mais poderoso ele se torna. 


  Já a pequenina Princesa Lilly sempre fora uma doçura. Com longos cabelos loiros e olhos verdes cintilantes herdados da mãe, era inteligente, habilidosa, adorava os animais e se mostrava isenta de qualquer maldade, sendo, até mesmo, um pouco ingênua. Adorava cavalgar com seu irmão John e sua única frustração era o fato de ser fascinada pelas histórias sobre as Arqueiras, classe que nunca pôde conhecer de perto como gostaria, tendo em vista os procedimentos ainda adotados nas terras de Koldon. 


  A manhã apresentava-se com enorme beleza, o dia estava ensolarado e vários pássaros cantarolavam entre as árvores ao redor do Castelo. Apolo e John já haviam acordado e, alegres, realizavam os preparativos para a grande festa ocorrida todos os anos, desde os tempos de Baltazar, em comemoração a morte do Deus da Guerra, que demarcava a grande vitória sobre as forças do mal. 


  − John, venha até aqui me dar uma ajudinha. – pediu Apolo, retirando uma pesada e imponente armadura de seu armário. 


  − Claro. Mas, pai... O senhor não acha que deveria vestir algo mais leve? Essa armadura é tão pesada... 


  − Ora, é só impressão minha, ou você está me chamando de velho, seu moleque atrevido? 


  − Não! Longe disso! – desconversou meio sem jeito, com uma suave expressão risonha. – É que, para ser sincero, essa armadura é pesada até mesmo pra mim. 


  O Rei então sorriu e, na sequência, observando os próprios braços com um orgulho retido e sereno, expressou-se com um ar de calma e incomparável sabedoria. 


  − Justo por isso que eu vou usá-la. Esses músculos, apesar de velhos, carregam a vitalidade e a força da experiência, que você um dia também terá, mas ainda não tem. 


  − Ah, é? Hum... Tudo bem então... Sendo assim, acho que você pode vesti-la por sua conta e risco. 


  John já se preparava para receber uma pleiteada bofetada, entretanto, Apolo apenas lhe lançou uma careta, enquanto colocava seus vistosos braceletes de ferro. 


  − Espertinho, hein? Venha logo aqui e me ajude com isso. Na realidade, como sempre fiz, vou usar esta armadura, pois hoje é um dia muito importante para nosso Reino, um dia de união e glória, um dia a ser comemorado e lembrado como o fim das trevas. 


  − Bom... Já que você tocou nesse ponto, acerca da união e glória do nosso povo, seria interessante... 


  − Filho, por favor, não vamos entrar nesse delicado assunto mais uma vez. Esta questão está encerrada. 


  − Mas pai, você não vê que isto está errado? Que isto tem que acabar um dia? Esta questão jamais pode ser encerrada! 


  − Por favor, John, não insista... 


  − Você conhece a nossa história e, por isso, sabe muito bem que o julgamento feito com aquelas Arqueiras, aqueles Bárbaros e Plebeus, foi um julgamento injusto! 


  − Pode ser, mas o que eu posso fazer agora? Mal ou bem, você também sabe que, desde então, nossas terras não enfrentaram novos problemas, não é mesmo? 


  − De uma forma mais ampla, sim... 


  − Então, fim de papo!


  − Mas isso não traduz a verdade de nossas terras... Nosso povo carrega um pesar, uma tristeza, e você sabe disso. 


  Apolo sentou-se pensativo e, depois de ponderar por alguns segundos, expressou-se com um olhar de tristeza. 


  − John, eu sei das suas boas intenções, mas muito tempo já se passou. Não dá nem para se ter noção do tipo de recepção que nós receberíamos desses povos. 


  − Mas nós temos que tentar... 


  − Além do mais, eu não quero ser o Rei que venha a trazer a desgraça de novo para as terras de Koldon. E se algo der errado? E se batalhas desnecessárias ocorrerem entre as classes? 


  − Mas pai... 


  − Infelizmente, por hora, tal situação não será modificada e, com sinceridade, temo por quando você assumir este trono. Eu lhe desejo toda a sorte possível e espero, de coração, que você tenha ampla consciência de seus atos, para não se arrepender e terminar carregando um pesado fardo em suas costas. 


  Dessa vez, foi John quem se aquietou e refletiu por alguns instantes. Na sequência, um tanto desanimado, corroborou com as contundentes palavras do pai, à medida que lhe ajudava a vestir sua pesada e inegavelmente pomposa armadura. 


  − Tudo bem... Eu não discordo de todo de suas colocações, só não acho que esta seja uma situação correta. 


  − Eu sei, mas, mudando de assunto, sabe se Rogan já definiu o itinerário dos Cavaleiros? 


  − Ah, já sim. Nós iremos até os vilarejos convidar o povo para a grande festa. Eu seguirei até Grenky e carregarei Lilly comigo, pois você sabe que ela adora cavalgar. 


  − Claro... Faça isto, pois ela vai adorar. 


  − Sem dúvida. Já Rogan, ostentando sua posição de Paladino do Reino, vai até o vilarejo de Folky e, em seguida, passará no Forte para festejar com o efetivo de guerreiros deste período. Ele vai enviar também um grupo até Towky para os devidos comunicados. 


  − Excelente. É pena que não possamos reunir todo o pessoal por aqui, seria maravilhoso... Mas nossas terras também não podem ficar de todo desguarnecidas e, pensando bem, ficaríamos imersos em uma confusão gigantesca e arrebatadora. 


  − Com certeza... – concordou, divertindo-se com sua própria imaginação da cena. – Acredito que seria uma confusão agradável, mas, enfim, seria uma baita confusão.  


  − Seja como for, já enviei um grande banquete ao Forte. 


  − Ótima ideia. 


  − Os habitantes de Preslon que não vierem, festejarão por lá mesmo, assim como os residentes de Capelion, embora os religiosos tenham uma maneira mais contida de celebração. – concluiu alegre e satisfeito, ao ver que tudo estava em perfeita ordem. 


  O dia foi transcorrendo com muita agitação. Quase todos os habitantes locais estavam envolvidos nos preparativos da celebrada festa e, aos poucos, os convidados iam chegando e se instalando nas tavernas e pensões, que já apresentavam uma tímida algazarra. Havia homens, mulheres, jovens, crianças, adultos, velhos, famílias inteiras embaladas pela contagiante animação. 


  O soberano Reino de Koldon exibia uma estrutura completa, com áreas de pasto e cultivo, estabelecimentos dos mais diversos fins, habitações, além do próprio Castelo do Rei. A exemplo do Forte e dos vilarejos, todo o terreno era composto praticamente apenas por grama e terra batida, sendo que isto ocorria pelo simples fato de que os Cavaleiros sentiam-se mais confortáveis dessa forma. 


  No entanto, como era de costume para todas as regiões, a iluminação noturna se dava através de várias tochas, que restavam espalhadas ao longo de todo o perímetro, ora presas nas próprias construções, ora dispostas em altas hastes de madeira. 


  A enorme mesa de banquetes e bebidas estava armada bem a frente dos portões do Castelo e, ao seu redor, havia barracas com atrações variadas, áreas destinadas a brincadeiras circenses, peças teatrais, competições com espadas de madeira e de magia artística, dança, relaxamento, necessidades gerais, dentre outros. 


  O Castelo, uma construção antiga, porém ainda majestosa e imponente, reluzia com seus inúmeros tijolos cinza claros, seus sinos dourados, suas pequenas janelas decoradas com bandeirinhas, seus enormes portões de madeira escura e suas quatro torres, enfeitadas com longos panos bordados. Apesar da ausência da bandeira oficial, havia símbolos de Koldon e suas terras, com alusões às diferentes classes humanas, embora estas estivessem incompletas. 


  John então se direcionou até o quarto de sua irmã, a pequena Princesa Lilly, com intuito de convidá-la para o esperado passeio de cavalo, sempre feito nos últimos anos, até o vilarejo de Grenky. 


  − Bom dia, Princesinha! 


  − John! – celebrou, dando um enorme salto da cama para o colo do irmão e já recebendo muitos afagos. – Bom dia!  


  − Estou vendo que tem alguém aqui muito animada hoje. 


  − Claro! Hoje nós vamos cavalgar muito! 


  O carismático Cavaleiro então colocou sua pequenina irmã no chão, lhe lançando um olhar misterioso. 


  − Ora, como você sabe disso? 


  − Pois você já havia me prometido! 


  − Que memória boa, hein? Sendo assim, está na hora de se aprontar, pois temos muito chão pela frente. 


  − É pra já, senhor! – retrucou, fazendo uma breve continência debochada. – Já me apronto, senhor! 


  − Hum... Quer dizer então que minha linda Princesa se tornou um Cavaleiro? Interessante... Pode começar a exercer as funções de um iniciante e ir conferir os estábulos... 


  Lilly deu uma sonora gargalhada e, na sequência, enquanto simulava o disparo de flechas com um arco imaginário, continuou sua elegante e deveras contundente performance teatral. 


  − Sem chances, senhor! Quando eu me tornar alguma coisa, será, sem a menor dúvida, uma imbatível Arqueira e, logo depois, a própria Amazona do Reino de Koldon! 


  − Espero que sim... – assentiu sonhador. – Agora, chega de brincadeira e vamos indo para não nos atrasarmos. 


  − Claro, claro... Vou me trocar e já venho. 


  Instantes depois, os felizes irmãos já se dirigiam ao vilarejo de Grenky com uma robusta leva de Cavaleiros. Enquanto isso, outro grupo cavalgava num ritmo muito mais veloz em direção a Towky, assim como Rogan e seus homens, que seguiam até Folky para, na sequência, deslocarem-se até o Forte de Koldon. 


  Apolo, por sua vez, zanzava um tanto ansioso pelos diversos corredores do Castelo procurando pelos demais membros de seu alto conselho, sendo estes o Arquimago e o Arcebispo de Koldon. Em virtude da esperada e grandiosa festa, ambos já se encontravam hospedados por lá há cerca de uma semana. 


  O Arcebispo era o comandante da classe dos Clérigos, além de um dos conselheiros pessoais do Rei. Residia em sua Catedral, disposta na Cidade dos Clérigos, situada no belo Reino de Capelion, local designado aos religiosos e, em regra, estudiosos. Portava uma túnica púrpura, que o diferenciava dos demais, os quais se dividiam em Bispos, referenciados pelo tom de cinza e Monges, portadores de túnicas marrons, sendo estes os iniciantes na classe. 


  O status dos Clérigos era tão respeitado quanto o dos Magos, uma vez que eram considerados sábios e tinham a função de prezar pela ordem e harmonia espiritual da humanidade, além disso, nos subsolos de suas terras, encontrava-se a valiosa faixa de mineração, que abastecia todas as demais localidades. Após algum tempo, ao transitar pelo hall central, o Rei finalmente encontrou com Salazar, o Arquimago, e seu filho mais velho, Fausto.  


  − Bom dia, senhores. 


  − Bom dia, meu Lorde. – adiantou-se Salazar, realizando uma pequena e respeitosa reverência. 


  − Olá. – resmungou Fausto desinteressado. 


  Salazar Mellzac era um alto, magro, de meia idade, pele bem clara e aparados cabelos pretos escorridos, aspectos que lhe davam uma aparência deveras distinta. Trajava o pomposo manto verde de Arquimago, enquanto que Fausto usava um simples manto negro, contrariando a habitual cor azulada usada pelos Magos. 


  Apolo, de imediato, notou a ausência de Petrus, o Arcebispo, e, preocupado, observou este fato. 


  − Já encontraram com Petrus hoje? 


  − Está divagando num Templo lá fora. – debochou o Príncipe intragável com um ar melancólico, à medida que exteriorizava gestos religiosos de forma um tanto caricaturada. 


  Visivelmente animado com a festança, o Rei apenas ignorou as maneiras de seu filho mais velho. 


  − Certo... Animados para as festividades? 


  − Claro que sim! – irrompeu o Arquimago. – Hoje é um grande dia! Um dia que devemos, realmente, comemorar! 


  Fausto permaneceu em silêncio, o que, de forma clara, gerou certo constrangimento no ambiente. 


  − E você, meu filho, não está animado?


  − Ah, sim... Bastante... Mal posso esperar para encher a cara, fazer alguns truques ridículos com bolinhas de fogo e de gelo, além de cantarolar maravilhosas cantigas em meio à ralé. 


  O pesado clima se transformou numa inegável conjuntura de tensão. Salazar, apesar de ter uma posição hierárquica mais do que suficiente para repreendê-lo, optou por permanecer calado para não constranger ainda mais seu Rei. Apolo então se dirigiu novamente ao filho rebelde, como se nada tivesse acontecido. 


  − Por que você não vem comigo e ajuda nos preparativos da festa? Quem sabe assim você não se anima um pouco... 


  − Sem chances. Não vou participar dessa idiotice. – irritou-se, virando-se de costas e começando a se afastar. – Tenho coisas mais interessantes e importantes para fazer.  


  − Meu Lorde... – arriscou Salazar. – Gostaria que eu... 


  − Não. Deixe-o. 


  − Como o senhor quiser. 


  – Hoje não é dia de confusões... – sentenciou entusiasmado, indicando a área externa do Castelo. – Quem sabe ele mude de ideia mais tarde, seja como for, agora, devemos nos juntar ao povo, pois esse dia promete ser longo e animado! 


  A manhã se desenrolou num ritmo ligeiro e, ao final, todos os preparativos já estavam em ordem. John e Lilly, assim como Rogan e seus homens, já haviam retornado, trazendo centenas de pessoas vindas dos vilarejos. Petrus, o Arcebispo, atrasou-se um pouco em decorrência de seus demorados e metódicos ritos religiosos, mas conseguiu chegar a tempo do início das comemorações. 


  Assim que o sol avançou para a primeira hora da fresca tarde, as festividades foram iniciadas. Enquanto os Clérigos mantinham-se serenos, John e Lilly esbaldavam-se, ao som das animadas músicas dos Bardos, com os diversos jogos e apresentações que divertiam todos os presentes, tudo regado à farta comida e bebida. 


  Apolo encontrava-se sentado em uma tenda especial, armada atrás da mesa de banquetes e observava, com grande alegria, parte da imensa movimentação da festa, sendo acompanhado por Petrus, Salazar, Rogan e pela Rainha Lisandra. 


  − Meu Rei, desculpe-me por perguntar, mas... – encorajou-se Petrus meio sem jeito. – Eu ainda não vi Fausto por aqui.  


  − É verdade... Como de costume, ele não é muito chegado a festanças e confraternizações, ainda mais dessas proporções. 


  − É uma pena, uma pena mesmo... Ele deveria ser um pouco mais cuidadoso com os nossos costumes. 


  − Você está coberto de razão, mas conversarei com ele mais tarde para que isso não aconteça de novo. 


  − Claro, senhor... Hã... Não me entenda mal... Não quero criar quaisquer problemas, no entanto, como Arcebispo, devo prezar pelos valores e tradições de nosso povo. 


  − Evidente, meu caro... – assentiu, tomando longos goles de sua bebida doce e saborosa, destinada ao alto escalão. – Como falei, você está certíssimo, não se preocupe.  


  Nesse momento, um velho Monge, bem conhecido de todos, vestido com uma surrada túnica marrom, apareceu em frente à mesa de banquetes e, aos gritos, com seu pequeno e inseparável livro de orações na mão, começou a pregar suas previsões. 


  − Atenção, todos os presentes! Atenção, por favor! 


  A maioria não deu muita importância, tendo em vista que já conheciam o velho Nicolas Nataniel, um Monge que sempre fora tido como louco e, recentemente, passara a pregar a completa destruição da humanidade. Os poucos que assistiam ao seu bizarro espetáculo só o faziam por diversão, para dar boas e sonoras risadas. 


  − Atenção, meus inocentes irmãos! 


  − Pelos Deuses... – empertigou-se Salazar. – Olhem só quem resolveu aparecer por aqui... 


  − Não acredito nisso! – impacientou-se Petrus. 


  − Povo de Koldon e suas cercanias, o fim se aproxima! Essas festividades marcarão o início de uma grande desgraça... 


  Nicolas gritava com um olhar obcecado, ao mesmo tempo em que estendia ao alto o pequeno livreto em uma das mãos e realizava gestos religiosos com a outra. Todavia, àqueles que lhe dedicavam atenção extasiavam-se às gargalhadas. 


  − Acho que o Monge está bêbado! – esbravejou um homem, em meio à descontração coletiva. 


  − Vocês não estão acreditando, porém, em breve, me darão razão! Eu posso sentir! Posso ver! O caos se aproxima! 


  − Cuidado! – gritou outro, com veemente seriedade. – Há um Vampiro bem atrás de você!  


  Na sequência, a diversão foi generalizada, até mesmo sendo compartilhada pelo próprio Rei, tendo em vista que o velho Monge se agachara desesperado, protegendo a cabeça com seu rústico livro e procurando pela criatura das trevas. 


  − Debochem enquanto podem... – advertiu sombrio, após se restabelecer do susto. – Pois eu ainda serei lembrado... 


  Destoando dos demais que, aparentemente, entretinham-se, o Arcebispo já estava bastante irritado com o papelão protagonizado pelo velho louco, então, com as maçãs do rosto bem avermelhadas e gotículas de suor por toda a testa, gesticulou com veemência para o grupo de Cavaleiros que guardava a tenda Real. 


  − Por favor, tirem esse homem daqui! Joguem este agourento numa jaula e taquem a chave fora! 


  Petrus Bollutus era um homem de meia idade, baixa estatura, careca, razoavelmente gordo e, quase sempre, tenso, mas bastante religioso e preocupado com a perfeita ordem das terras de Koldon. Não tolerava impropérios ou desrespeitos, em especial com assuntos relativos à sua classe. Andava sempre ansioso, vestido com sua bela túnica púrpura e portando seu pesado e vistoso anel de ouro. 


  A despeito de não esconder seu divertimento com o nefasto espetáculo de Nicolas, após receber um olhar inquieto de Lisandra, Apolo resolveu contornar a desgostosa situação. 


  − Relaxe, Petrus... Não fique nervoso, nem perca seu tempo com este errante infeliz. Não vale a pena. 


  Então, antes mesmo que o Arcebispo pudesse se manifestar, sinalizou para os robustos Cavaleiros ali parados. 


  − Rapazes, encaminhem o pobre Nicolas até um dos quartos de hóspedes e sirvam algo pra ele se acalmar. Mantenham-no sob vigilância, pois amanhã verei o que fazer. 


  De imediato, os guerreiros procederam com o cumprimento da ordem e, recebendo um sonoro coro de vaias das pessoas que se esbaldavam com a cena, retiraram o Monge do local, que continuava proliferando suas advertências ao ser arrastado.  


  − Não se esqueçam de minhas palavras! O inimigo é ardiloso e está entre nós! Tenham cuidado! 


  Embora aparentemente capaz, Nicolas nunca fora um sujeito normal. Desde pequeno parecia desajustado, sofrendo com ataques de inconsciência, nos quais esbravejava vários linguajares estranhos e indecifráveis. Por tal razão, seus pais, simplórios comerciantes de Grenky, resolveram enviá-lo à Cidade dos Clérigos, a fim de que se tornasse um Monge e, com sorte, encontrasse alguma paz. 


  Mesmo seguindo um intensivo tratamento de ordem espiritual, jamais demonstrou qualquer melhora de seu problema, ao contrário, piorava com o passar do tempo. Dessa forma, os próprios Clérigos desistiram do desditoso Monge, que passou a vagar sem rumo pelas terras de Koldon e, a despeito da idade avançada, manteve-se na posição de novato na hierarquia dos religiosos. 


  Todos, de uma forma geral, já sabiam de sua condição, por isso quase ninguém se importava com suas tagarelices e previsões catastróficas. No entanto, era notável que, recentemente, Nicolas tinha se tornado bem mais ativo, anunciando, com certa constância e veemência, várias profecias apocalípticas. 


  Depois deste desagradável incidente, as vastas festividades transcorreram sem problemas, exceto por pequenas confusões entre beberrões, que eram solucionadas com extrema rapidez por tropas previamente dispostas para este fim. Já era início de noite, as tochas reluziam sub a suave luz da lua e muitos já haviam se instalado nas inúmeras pensões e tavernas ao redor do Reino de Koldon, a fim de retornarem para casa na manhã seguinte.  


  Fausto não havia aparecido desde a conversa com Apolo e Salazar. John, após colocar sua pequena irmã, Lilly, para dormir, juntou-se aos nobres senhores reunidos no salão de visitas de seu pai, o Rei Apolo, que, com gestos lentos, tagarelava esparramado em uma confortável poltrona de couro. 


  − O dia foi maravilhoso... Maravilhoso! Comemoramos, nos divertimos, enfim, nos acabamos! Para ser sincero, meus caros, acho que bebemos por duas festas! 


  Em meio às risadas coletivas, apenas o corado Petrus parecia um tanto desconcertado com a situação. 


  − Hã... É verdade... – corroborou, contendo um intempestivo arroto. – Peço desculpas por ter me excedido. 


  − Que isso, meu amigo... – censurou Salazar. – Hoje é um dia a se comemorar muito mesmo! 


  − Você só está falando isso, porque quase não bebeu. 


  − Deixe disso... – desconversou, ostentando uma taça quase esvaziada. – Você bem sabe que não sou muito chegado a bebidas, porém, também participei da enorme diversão.  


  − Salazar está certo. – interveio John, apesar de, assim como Rogan, estar por inteiro sóbrio. – Hoje é um dia muito especial, que merece uma grande comemoração e a tolerância pode ser um pouco maior, não é mesmo, pai? 


  − Você está certíssimo, meu filho... Tão certo quanto minha taça clama por uma última dose! 


  Novamente, sonoras gargalhadas ecoaram ao redor do salão, embora o Príncipe, bem como o Paladino, não tenha compartilhado de tamanho entusiasmo. Ao perceber suas reações, Apolo apenas sorriu e, depois de encher metade da taça, tomando tudo num único gole, dirigiu-se ao Arcebispo e ao Arquimago, visto que Rogan e seu filho eram figuras permanentes de Koldon. 


  – Minha esposa já se recolheu e eu vou fazer o mesmo... É evidente que nem preciso convidar os senhores a desfrutar de mais esta noite aqui no Castelo, certo? 


  − Certamente... – prontificou-se Salazar. – Os habitantes de Preslon podem esperar mais um dia por mim, até mesmo porque, a Cidade também está em festa. 


  − Ótimo. Petrus?


  − Eu lhe agradeço e sinto-me deveras lisonjeado, entretanto, devo retornar ainda hoje à Capelion. 


  − Ora, não tenha pressa... 


  − O senhor sabe que nossa festa é mais contida e já faz um bom tempo que ando ausente de minhas funções rotineiras no Reino. Além disso, sempre após esta significativa data comemorativa, inicio minha sagrada vigília de três dias de orações. 


  − Ah, meu velho... Do jeito que você está, é bem capaz de só começar essas orações daqui a três dias! – emendou o Arquimago, arrancando gargalhadas de todos os presentes e deixando o pobre Arcebispo mais vermelho que os vestidos das cortesãs. 


  − Não o leve a mal, Petrus. – interveio Apolo, ainda contendo algumas risadas. – Acho que essa pouca bebida já foi suficiente para afetar os miolos de Salazar. 


  Petrus permaneceu constrangido, apenas mantendo-se quieto e com um olhar enraivecido dirigido a Salazar. Rogan, John e Apolo ainda tentavam conter seus derradeiros espasmos de descontração quando o Arquimago, com um ar sério e uma feição envergonhada, resolveu desculpar-se por suas palavras. 


  − Desculpe-me, meu amigo... Não sou adepto a bebidas, pois sei que elas, de fato, afetam meus pensamentos. 


  – Tudo bem... Apenas gostaria de receber um pouco mais de consideração da próxima vez. 


  − Claro. Isso não vai se repetir.


  – Deixem disso vocês dois... – desconversou o Rei, fazendo grande esforço para controlar seu ainda vivaz divertimento e dirigindo o olhar a Petrus. – Olha que eu nem vi você beber tanto assim... Mas faça como achar melhor. Se você quiser, pedirei que uma escolta o acompanhe até o Reino de Capelion. 


  − Posso providenciar a escolta agora mesmo. – prontificou-se Rogan, colocando-se de pé. 


  Antes de se manifestar, o Arcebispo realizou alguns gestos religiosos e, em seguida, levantou as mãos e a cabeça ao alto, como se estivesse em um momento de agradecimento. 


  − Não há necessidade, pois, graças a Deus, a paz reina em nossas terras e eu posso ir tranquilo. Nossos homens merecem um bom descanso após as festividades de hoje. 


  Apolo apenas assentiu e, meio zonzo, levantou-se com certa dificuldade de suntuosa poltrona. 


  − Então, senhores, boa noite para todos, pois agora irei me deitar para uma longa noite de sono. Estejam à vontade. 


  A retirada do Rei acabou sendo a deixa para que todos fizessem o mesmo. Realizados os cumprimentos e saudações, tudo envolvido por cordiais risadas, as nobres figuras presentes logo se dispersaram. Petrus dirigiu-se à sua carruagem e, junto à meia dúzia de Bispos, seguiu em direção à Cidade dos Clérigos. O Arquimago e o Paladino sumiram pelos corredores do Castelo, encaminhando-se, cada um, aos seus respectivos quartos. 


  John, antes de deitar-se, percebendo o estado do velho pai, o acompanhou até seus aposentos Reais. 


  − Então, pai, precisa de mais alguma coisa? 


  − Não, meu filho, está tudo bem, pode ir dormir. 


  − Certo. Hã... E Fausto? 


  − Que tem ele?


  − Não apareceu o dia todo... Será que está tudo bem? 


  − Ah... Você sabe melhor do que ninguém como seu irmão fica com essas festividades... Deve estar trancafiado em algum lugar por aí, mas amanhã ele aparece. 


  − É verdade... E o velho Nicolas, como ele ficou? 


  − Está dormindo em um dos quartos de hóspedes... Pobre homem... Deixei uma guarda à sua porta e amanhã ele será enviado de volta à Capelion. – respondeu, convicto de que fizera o possível para confortar o atormentado Monge. 


  − Por que será que ele age assim?


  − Não faço a menor ideia. Acredito que ele tenha algum tipo de doença que afete sua cabeça. 


  − Realmente... Mas é algo tão estranho...


  − De fato, mas nada que tenhamos que nos preocupar, pois tudo que podia ser feito por ele, já foi feito.


  − Sim... Pobre homem mesmo. 


  − Então, ótima noite meu filho, pois estes ossos cansados estão precisando de um bom descanso. 


  − Certo... – gesticulou, com um suave sorriso. – Vou dormir também, pois o dia foi bastante cansativo. Boa noite. 


  Assim que John partiu, Apolo, tomando enorme cuidado para não acordar sua amada Lisandra, cambaleou até sua lateral da cama e, depois de dar um leve tropeção em sua majestosa armadura, que deixara jogada no meio do caminho antes mesmo da prévia reunião realizada, não tardou a dormir feito pedra. 


   


   


   


   


   


   


   


   


  Depois do intenso dia de festividades, que se prolongou até meados da madrugada nas cercanias de Koldon, todos já haviam se recolhido para o tão merecido descanso. As exceções eram os vigias que faziam a ampla guarda regular do Castelo, cobrindo suas torres, áreas externas, aposentos, portões e o Salão Oval. 


  O famoso Salão Oval era uma pequena saleta arredondada, localizada, em termos aproximados, quase que ao centro do Castelo. Não possuía janelas, saídas falsas ou qualquer ornamentação mais elaborada, contendo apenas uma porta de ferro fortemente trancada. Toda sua estrutura fora projetada para dificultar, ao máximo possível, qualquer tentativa de invasão e, até mesmo, uma consequente fuga, pois, em seu interior, havia um pequeno relicário de madeira, que guardava a lendária e perigosa ânfora de Baal.  
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